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O OCCIDENTE 


Cnronica Occrpentar 


A” hora à que este numero do Occiwesre co- 
sega 2 Corr se desonra 
suidora de mais um monumento publico, cri 
em homenagem a um seu lho bem ilustres 

De certo mereceu Manuel Pinheiro Cias 
cosa homenagem, e ainda bem que cl Me foi 
eita. Ele dedicou uma avuliada parte da sia 
vida o servi com o ses valicso trabalho us grana 
dlesinteresses da civilização; elle possuiu <as facul: 
dades eminentes que gravam uma impressão lu. 
minosa em todos 0s exercicios do espiritos desde 
o drama até á historia, e desde à ibuna da 
Prensa até á tribuna d parlamento. 

Poucas exstencias de homens portugues nos 
mostram, como à delle, tão vaiiados aspectos, 
Tag se retlam ão Iboisas 

Abe se COMO, Quasi sem excepção, os nossos 
homens superiores ou se afastam da politica, per. 
dendo o ensinamento e u estimulo dá meio code 
se resume à maior parte da aciividade da nação; 
ou se lançam ás cégas na voragem dessa mesma 
politica, que com tanta tirania empolga os que 
tiveram à veleidade e a imprudencia de se lhe 
entregar tum dia. Para Pinheiro Chagas, a po 
Juca que O damos também 

lerosa atiração, não The pou uecer, 
nem Com as seduções do poder, os estudos pre: 
dlectos, que haviam sido à alegria dos seus pr- 


meios ho. oa possuo complet 
mente, aborvendo Me, Ela 56, à poderosa ativi 


Chagas deu 4 política partidaria todo o enthu- 
siasmo de um faccioso, Já pelo artigo do jornal, 
já pela eloquencia parlamentar, já pela palavra 
de fogo no meeting popular; todavia, nunca a 
politica lhe quebrou a pontualidade, nem lhe at- 
tentou o meticuloso cuidado com que cumpria, 
por exemplo, os multiplices serviços que lhe com: 
Petiam na Academia Real das Selencias s já como 
Secretario geral, já como relator de pareceres, já 
discutindo com rara erudição o verve encanta: 
dora nas sessões da assembléa geral ou da se- 
unda classe a que pertencia, já fazendo conferen. 
cias consideradas ainda agora como modelos no 
genero, 

Poeta era elle sempre, em todas as manifesta 
ões do seu espirito. Não que a musa das con- 
gone & dis cora lo apúneo asian, 
Sempre prompia a musiquear em qualquer ker. 
meti parnanana — no der de em do te com 
temporantos — may era poeta na acepção elevada. 
da. alas, no eu sendo risonho fugido, a 
sua essencia e na sua exterioridade bella e con: 
soladora. Que dramaturgo elle foi, sabem-no 
dizer todos aquelles a quem o Drama do Povo 
arrebatou e à quem a Morgadinha de Valflôr 
entemeceu. 

Disse se que Chagas foi sempre, acima de tudo 
« primeiro que tudo, um homem de theatro. As- 


am 
ovações ruidosas que acolhiam tudo 
vinha, 

Gervasio, Lobato explicava este fenomeno di 
sendo que Pinheiro Chajras punha em tudo quanto. 
fasia a sua qualidade soberana de homem de 
tlcatro, à sua poderosa e nativa intenção thea- 
tral; é acrescentava que ninguem possuia, mais 
do, que ele a aciencia dos elis ate dic 

los finaes, que é precisamente o grande segredo 
do succesto no theatro. Os fnads dos ss dis 
cursos, dos seus romances, dos seus actos, dos 

tigos eram todos brilhantes, empolgantes 
dor 


segredos foi aquele que tão 
permitia lidar com a alma Feninina. 
sÃS figuras de mulher sã, nasua obra, de uma 
delicadeza de linhas, de vma suavidade de cone 
tomas, que todas Ihé devemos agradecer» escre. 
“via tma das mais inteligentes senhoras do seu 
tempo, 

O eterno enigma feminino, que defrontava com 
a curiosidade peculiar am seu espirito, nunca re- 
Gebeu de Chagas os motejos, os saresemos as inc 
Juss grana de que tm ido roigos mts 
escriproreo, aliás ilustres. O respeito oe tudo 
quanto ha” de santo na alma daPmulher desde 
due desabrocha em annos juvenis até que sé funde 
más neves da. velhice, dominava alsta: penna 
quando fatava ella, subjugando lhe até A pros 
Pra ironia, com que de leve à tocava uma ou ou. 
dra vez 


Jornalista, querse que haja artigos seus na im- 
prênsa que O retratam mais vivo e mais completo 
do que nenhum dos seus discursos, nenhuma das 
sas obras de theatro, nenhum dos seus livros de 
literatura ou de historia. Se defendia, nada mais. 
dificil que deslocá-lo das posições defensaveis 
se na offensiva, ninguem mais energico, vigoroso, 


o aguçava, ace. 
o a. Em muitos e celebre combat aim. 
prensa política foi a sua lamina de aço a que mais 
temperada e fina scir E 
úma-se que Pinheiro Chagas tivesse dado á 
política uma tão avultada porção da sua existen- 
cia e da sua mentalidade, em vez de todo se ha- 
ver consagrado as labores de literatura. Vives, 
pormemura sse homem em, erra ande só pel 
roduito dos seus escriptos lhe fosse possivel vi 
Ver € fazer viver aqueles que mais aiiava” Dec 
pois, neste nosso. tempo, “occupar ae” mais ou 
menos de política é uma obrigação, de todo o 
homem que pensa, Occupar-se de polia, como 
dizia o velho Serpa Pimentel falando justâmente 
a respeito de Chagas, é vceupar se dosintereses. 
da nação, que dependem da iniciativa politica. 
inheiro “Chagas, espírito bem equilibrado, era 
liberal sem exageros e amigo da ordem sem timi- 
gas infundadas. Miro um di, le poude 
logo realisar uma obra que sobreviverá a Esque 
cimento em que à historia envolve tanto trabalho 
mui 
Na sociedade portugutsa dos restos do ultimo 
seculo, Pinheiro Chagas foi uma das mais inte 
ressantes e notaveis individualidades” e embora 


Haja quem não Queira ver um acto de consagra: 
ão nacional no facto de serem alguns amigos 
invimos ou às coeries a que pertenciam em vida 
cs gloriicados quem lhe erijam on monumentos, 
como já aconteceu com Eça de Queiros, é im 
discunvel 


ju a consagração nacional ao auctor 

inha é das Tristezas à beira-mar es. 
no espirito de nós todos, todos quan- 
Jos se eterneceram uma vez com ds paginas 
«aquele romance ou às scenas d'aquella peça. 
de theatro. 

Estranhos alguem que o monumento à es 
homem precedesse os de outros vultos notaveis 
de que perdura O rastro Juminoso a Mteratura 
portugulsa contemporanea, como. Garret, como 
Castilho e Camilo? Se não se admitte que seja 
x nação, mas sim os amigos quem alevantam taes 
monumentos, não é á nação que se deve imputar 
essa falta, mas aos amigos que em vida tiveram 
Garret, Castilho e Camilo, é que a elles sobre- 
viveram. 


entre nós dificil de ser hem explicado e com. 
preendido e tambem de ser seguido em todas às 
Suas variadissimas manifestações, esse espirito. 
inquestionavel foi o delle. 
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João Pruvencio. 


venceu em Assya (Bérar), em 1803, apesar de ser 
muito inferior ao numero do inimigo a força de 
que dispunha; regressou 4 patria em 1805, entrou. 
na politica interna como deputado à Camara dos, 
Comun, exerceu o cargo de 1.º secretário da. 
Irlanda; teve um commando em 1807, nã expe- 
dição de Copenhague, cidade esta de que nego- 
ciou a capitulação, e veiu para Portugal no anno 
de 1808, onde já o encontrámos no Vim 

Cumpre inserir neste logar um testemunho do 
que Welington não era esquivo a prestar more 
cídas homenagens de justiça na ara inconcussa 
das verdades. 

Depois da batalha do Bussaco, emana do seu 
imellerto esta declaração mito sinceras 

+Nunca presenceou mais galhardo. proc 
mento do que o praticado na briosa defera no 
alto ponto da serra pelos intepidos regimentos. 
portugucaes, a qual adquiriu para o exercito lu- 
sitano a estima, a confiança & à admiração dos 
seus companheiros do exercito britanico, vendo 
elle Welington factos no combate e uma con- 
ducta nas tropas portugucias de faser honra às 
tropas mais aguerridas > 

ão da responsabilidade do mesmo general cs: 

tas palavras que se lêem em seu oficio de 2 de 
setembro de 1813, relativas no assalto da praça 
de S. Sebastião, na Hespanha 


«A brecha suppunha-se praticavel e quasi que 
o não estava, Não se púde faster idéa nem des- 
cripção das dificuldades insuperáveis da mesma. 
brecha. Havia só um ponto por onde se podesse 
enrar, e esse mestmo 50 por filas singelas, Não. 
sobrevive nenhum dos que tentaram ganhar à 
altura, Depois foi quasi desesperado o ataque, 
Aceeitei entretanto à ollerta de parte da brigada 

riugucia,. commandada pelo. major. general 
Bradford. À avançada dos regimentos portugue: 
2es ezse do modo mais bizarro debalko de um 
Togo asperrimo de metralha, À final ganharam. 
pequena brecha, 4 direita da grande, « o lado, 
direito da brecha grande.» 


Terminada a batalha de Nive, dezembro do 
sobredito anno de 1813, determina que se registe. 
o seguinte na ordem do dia. 


«Sempre que a nação portuguera ouvir falar 
de uma baila em 


prova, por 
seja, Desta vordado. 
dantes os feitos de armas 
das tropas portuguetas nas ultimas batalhas, À 
sua reputação já estava firmada, 

mente ha muito tempo à estima e 
seus valorosos companheiros de armas do exer- 
cito britanico, 


dão testemunhos all 


elejara ello com de 
de março de 


Vienna, prestes. reu 
moderados vencedores: 
Napoleão, obrigado a abdicar, tevo a ilha de 

a para sa pessoal residencia é 
ua falida soberania. 

lhe porém impossi 
restrições no acanhado ambito d'uma simples 
lisa mediterranea, defronte de Piombino e def 
nida por 26 kilometros de comprimento e to de 
à. 

penas Já permaneceu desde 3 de maio de 1814, 

até 36 de feverciro do 1Bis1 

“Dirava ainda o congresso de Vienna, quando 
constou que o antigo imperador, tomarido à rá 
solução de furtar-se à um estado de coisas que o 
opprimia, desembarcara na Provença. 

“oi então que as potencias colh 
ram em proscguir sem quartel a lutta contra Na. 
poleão e escolheram Wellington para um impor. 
fante comanda em chefe, 

Vae ferir-se a acção decisiva do seculo xx. 

Waterloo, aldta da Belgica, distante 18 
metros de Bruxellas, foi o seu teatro, no dia 18 
de junho de 1815. 

incito varão Tier, na Historia do Consu- 

lado e do Imperio, e Victor Hugo, no romance- 
poema Os Miseraveis, consagraram. formosa. 
paginas de encanto á narrativa e descripção do. 
dia de Waterloo; historiadores Ingleses € outros 
escriptores francezes, ajustaram com colorido in- 
tenso ao seu discretear philosophico as aparadas 


O OCCIDENTE 


3 


penas com que traçaram o quadro magistral da 
homerica batalha, mis por que em todos verifico 
motivos de parcialidade involuntaria e rarões de 
enthusiasmo resvarianteprefico soccorrer mes. 
ta altura da concisa expressão de Cesar Canto, O 

flo da fala que honrou perduravelmen- 

, legando he livros monumentaes. 

lose a Napoleão, evadido da ilha de 
Elba, escreve o celebrado “auctor da Historia 
Únsversals 


<A testa de cento e cincoenta mil homens, at 
cow em separado os inglezes € os prussianos, e 
trando em, Bruxeilas depois de os ter batido. À 
Helgica. sublevonse em seu favor; à Savonia, a 
Baviera é o Wurtemberg responderam 4 suacha- 
ada ra aid 0 en das batalhas lançou 
victorias. Mas os seus soldados não tinham 
té o funda; o ses logares tenen 
e pa ordens, & a ornipotenel 
ade já não creava tantos prodgios 
de repouso que o soldado lhe pedia, 
que ele teia recusado, em autos tempon, per 
dão com os inplezes, em. Waterloo, N 
poleão desenvolveu abi ns manobras atr 
Vidas do Austerlitz. e do Wagram; porém 
Welington oppoz lhe o antigo systema de 
resistencia em posições vantajows, syate 
ma com a ajuda do qual tinha vencido 
ires Vedras, & pouide ussim 
chegada de tuchor, que 
dum modesto reforço. À Mid 
os aliados; o exe 
indo, 


Posteriormente, Wel 
ferentes comunissdes de 
e de diplomacia, sobraçou a pasta de mi 
nistra de Jorge IV, Guilherme IV e Victo 
ria 1, falecendo no dia: 14 de setembro de. 


1862) é associando se à manifestação so- 
Jem do seu fui 

a nação inglen 

Na política não se distinguiu como libe 
ral nem como amigo de innovações, é na 
Ruerra mostrou admiravel presença de es- 
pirito,judiciosa cautela, apégo á disciplina 
e modelar perseverança. 


Atribuene a Napoleão esta phrase exte- 
riorisadora do o que elle formava. 
de Wellingu 

«La forune a plus fait pour lui quil 
mta falt pour elle 

Comtuío, o heroe vencedor de Waterloo 
soube acatar a logica e contêr-se nos limi- 
tes da sua propria divisa 


Virtutis fortuna comes, 


D Fuancisco nt Nokowta 
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Marechal Hermes da Fonseca 


Misisrio DA Guenxa Do Basis 


Nos ultimos dias do mez de outubro esteve em 


Lisboa. vindo da Alemanha no vapor Cap. Vilam 
em viagem para o Rio de Janeiro, o marechal 
Hermes da Honteca, ministro da guerra da Rep. 


blica dos Estados Unidos do Brasil e que fra a 
Meelim assistir ás manobras do exercito alemão, 
O marechal Hermes da Fonseca é uma 
dividualidades de mais destaque do exe 
Republica do Dravi, e que 
ado pela sua boa organização 
plina e intrucção 1 que bem sé pôde dizer tem 
dedicado o melhor de sua vida e atividade com o 
entusiasmo do seu espirito verdadeiramente miz 
liar, o que não admira, sabendo-se que ele per” 
tence a familia de militares que tem dado ao Bra- 
sil seus melhores servidores que 0 tem honrado. 
Hermes Rodrigues da Fonseca é natural um 


marechal Deodoro da Fomeca, que proclamou à 
Republica em 1889 e fo seu pentiro presidente 
os 16 annos de edade sentou praça nO 1.ºba- 
co Mo ala x é cd a studios 
tar, (oi tambem seguindo postos, 

até que em 1878, tendo concluido caro, foi co” 
locado no. 2* regimento de artilharia, e depois 
promovido por antiguidade a. tenente para o 


Minisruo Da Guenxa DA Reruntica vos E 


regimeito nº 3 da mesma arma « nomeado aju- 
dlinve “do comando das Avmnas da Provincia do 
Pardo 

Em março de 1880 pediu a exoneração desta 
comissão em que ale se havia disisguido, e 
passou & capital, No anno seguinto [oi promovido 
À capitão, tendo comandado ds =: e sa baterias, 
sempre elogiado nas ordena regimentaes, passou 
pára o estadomaior da Aria Em s de setembro 
de 1883 & foi pouco depois nomeado 2 ajudante 
da Esena de Ifiro do Realengo, conisão de que 
foi dispensado no anno seguinte nomeado “6 
cist de ordens do comandante da Escola Nil: 
far do Rio de Janeiro. 

Em 1886 passou ao comando da 2 companhia 
de alumaos o corpo de engenheiros, aueliando 
“como instrutor de aliar e desempenhando 
tambem o logar de bilioecario descia. 

Nomeado Sjudante de ordens do conde de 
fez parte do vu estado maior 


do Sul, sendo louvado por este serviço em Ordem. 


do Exercito de 6 de abril de 1884. 
Assim desempenhou sempre com louvor varias 
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DS Se 
Visita de 8. M. El-Ref D, Manoel ao Porto 


Cumpris o Senhor D. Manoel, como é de r 
o, cumprir, a promessa dista 4 Porto, que e 

comissão portuense, que na primavera 6 
saudar por sua subida a rôno,” 

Quando estas linhas escrevemos, o comboio. 
espresso que partiu da catação central 
esta manhã, 8, segue velor em tou anda! 
mento, conduiindo á cidade Invicta” El 
Rei, D. Manoel com seus camaras & 
ajudantes de campo, ministros do reino, da 
fazenda, dos estrangeiros e da just 

Dentro em seis oras terá chegado 4 c: 
pital do. norte, onde lhe está. prepara 
-cepção Condigna, como à sabe sempre 

er o seu povo. Hospitaleiro e bizarro e 

a muito. especialmento ao chefe da 
ação, que pela primeira ve, em sou re 


notícias dal recobi 
caro ent 
mo que eum toda a cidade se tem desen. 
volvido: pela visita real, e todas sy comp 
rações 4” poria ae comeram 
festas, emidecorar edificios, pra 
-Rei ha de visitar e por onde ha dé 
ita, banquetes “e bailes a que. 
linações o todos os mia 
osijo público, que dará 
dade aspéto demásado, coro 
terá sucedido, com to espontam 
imento geral 
o condado donde irradiou toda. 
gloriosa, e 
aliado secular 
«gor palpita à qua vid 
irá de le ! 
por. que tem passado A nação, 
esforço de seus filhos em lhes 
ficar as liberdades publicas & tra 
om ardor nas conquistas pacíficas 


balhar 
do progresso, 

Disto vae ELRei ter prova na extraor. 
dinaria animação e catinho com que será 


recebido, e na visivel transformação e 
encontrar a cidade, com as grandes 

a Ultimos tempos ali se tem fe 
orar quanto possivel, e justamente permittir-lho 
o honrosa logar de capital do norte, 

demorada por quasi um mez a estada do 
El-Rei no Porto, que tomou tambem para centro 
dias visitas que projéta fazer à outras cidades do 
norte, como Viana do Castélo, Braga, Coimbra, 
Aveiro e Guimarães, visitando támbeim Santo Tr: 
“o, Oliveira de Azemeis e Espinho onde assistirá 
auguração do caminha de ferro do Valle de 
Vouga. 

O paço real onde Sua Magestade reside duz 
rante a sua estada no Porto, fo primitivamente 
propriedade dos irmãos Manuel € Isidoro Men- 
des de Moraes e Castro, capitães de mílcias & 
imeicos barões de Nevogile, alcunhado om 
Carrancas por viverem mitos anos na antiga 
rua das Carrancas, hoje da Liberdade, é serem 

a familia mais rica e distinta. Desta circume- 
tancia veio o nome de Palacio dos Carrancas, 
situado na rua do Triunto da freguesia de Nira 
“oi em 1861 que EI Rei D. Pedro V comprou 
por 30:0008000 réis á sr baronesa de Nevogil- 
de o dito palacio, ficando desde então sendo Paço 
Real, 

Entretanto D. Pedro IV já ali tinha habitado 
quando do cerco do Porto, e por sinal uia das 
balas inimigas, das muitas à que serviu de alvo, 
entrou pelo palacio e chegou até ao quarto do 
imperador furando à cabeceira da cama. 

ntes de ahi ter habitado D, Pedeo IV, já ali 
se havia alojado em 1810 0 gencral Sult do exer- 
cito invasor francês, assim como Wellington e Be. 
resíord, ingleses, o principe de Orange, etc, 


que vae 


Visita de S. M. El-Rei D. Manuel ao Porto 


Patácio DA Botsa, sumi DA Associação CCMERCIAL nO PORTO, ONDE SE REALISAM AS PAIMEINAS FESTAS EM HONHA DES, M: EL-Rey D. Manúti. 


(Fotografias de E. Biel) 


O Parque Vaccinogenico de Lisboa 


Da Cansos Momiz Tavanis 
Medico Cirurgião 
Director e opérador do Parque Vaceinogenico 


O Lanonaronio Sata DA EXTRACÇÃO DE VACCINA KV 


Samos = EsTAnULOS 


ué 


O OCCIDENTE 


Este palacio é um dos melhores edificios do 
Porto e, como se vê da gravura que publicamos, 
apresenta onze janellas de frente, inclui 
tres do corpo central, que tem seu front 


ue correspondem outras tantas portas e janlias. 
e grandioso aspéto no pavimento terreo. 


Nas traseir 
res em cons 
serem decive. 

andar nobre compõe-se de cinco vastos sa- 
les, quatro gabinetes, dois guardas roupa, um 
quarto de banho e duas salas de jantar. 

“Todos estes compartimentos são belamente de- 
corados de pinturas a fresco feitas por artistas. 
italianos, contratados pelos fundadores deste pa- 
lacio, para aquelle fim, vendo se em algumas 
dessas pinturas reprodução de outras do Vatica 
no. O salão de baile é ricamente decorado de es- 
tuques em relevo « dourados de grande opulen- 
cia, 

“Todas as dependencias do palácio coreespon- 
dem 4 mesma grandesa, incluindo um vasto jar 
dim e cerea, donde se disfcuta um lindo panora- 
ma sobre parte da cidade e Vila Nova de Gaia, 

A outta gravura que acompanha esta noticia é 
que representa o Palacio da Bolsa e séde da As- 
sociação Comercial do Porto, já deste edifício 
aqui tem sído publicadas descrições que não de. 
vemos repetir, motivo por que apenas diremos 
que é elle hoje a mais sumptuosa construção da 
cidade do Porto, que mais realça ainda depois. 
que a sua fachada principal se desafrontou com 
a praça aberta na frente, ajardinada, e no centro. 
da qual se ergue o monumento ao Infante D. Hen- 
Tique, inaugurado em 1894, quando do seu cen- 
tenario, 

E' no Palacio da Bolsa o centro das mais lu- 
xuosas festas que vão ser oferecidas a El-Rei, « 
para isso tem, não só sido agora lindamente de- 
Corado com ornamentações de festa e para ilu- 
minações a luz elétrica, como enriquicido com 
algumas peças de mobilia e de arte que lhe au- 
mentam à sumptuosidade. 
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O Parque Vaccinogenico de Lisboa 


o palacio apresenta quatro anda: 
juencia do terreno em que assenta 


«O Parque Vaccinogenico é a filho dilecto do 
amor e dedicação scientifica do dr. Monis Tava- 


Assim, se exprime o sr, Annes Baganha num. 
artigo biografico do fundador do Parque Vacei- 
nogenico de Lisboa, Estas poucas palavras defl- 
nem bom à importancia do estabelecimento vac- 
ginico, conhecida a competencia e valor scjenti- 
ficos do sr, dr. Carlos Moniz Tavares distintissimo. 
medico militar, que percorreu toda a escala de 
postos até ão de cirurgião-mér, subchefe da 6 
Tepartição do ministerio da guerra e por ultimo 


ao de director do Hospital Militar da Estrella, 
que dirigiu de forma superior, transformando. 
quanto possível o velho edifício (antigo 


to), no sentido de melhor satisfazer à h 
exigências da cilnica modernas. 

A este respeito destacamos de um artigo pus, 
icado ha tempos no Seculo à proposito do Hos- 
pital Militar da Estrella, o seguinte periodo alta- 
mente significativo. 


“Mas tudo tem suprido a boa vontade, a dedi: 
gado 9 giro de nijativa, sem soja nem 
favor sé póde dizer que, dos quatro bons directo- 
tes que tem tido aquelle estabelecimento, Moniz. 
Tavares é o melhor. 


o de. Carlos Moniz Tavares tes 
nente-corônel medico, director do Hospital Mil 
tar Permanente de Lisboa. 

Já então o sr. dr. Monie Tavares havia sido 
agraciado. com o officialato da mesma ordem, 
sendo o primeiro cirurgião mór do exercito aquem 
era concedida essa distinção. 

Na Medicina Contemporanea de 16 de outubro 
daquele anno, encontra-se; sob o titulo = Uma 
dignidade bem mrrecida- referencia á comme 
dar conferida pelo governo ao sr, dr. Moniz T; 
vares, nos seguintes periodos que transcrevemos 


«Nunca uma commenda assentou melhor cem. 
peito algum de official, medico ou não medico. 


<E' grande o galardão, mas ainda mesquinho 
para recompensar serviços tão distinctos! E dis- 
incias teem sido todos os serviços prestados até 
haje por s. ex, desde que entrou como cirurgião. 
ajudante na corporação militar!» 


Nesta resenha do que ha publicado e pudemos 
reunir acerca do llstre medico milita Besaves 
tisa 0 Valor do homem de aciencia, é se ques 
individualidade tanto se distingue nos cargos ol 
fíciaes que desempenhou, 0 que poderes dir 
condignamente do iniciador da” paceina ariost 
no pais, como fundador do Parque Vaceinogeni: 
co de Lisboa, é custa da propria bola do pro: 
fiado trabalho em que empregou todo à seu er 
e esforço, lutando tenarmente contra à reina é 

Foi em janeiro de 1888 que 0 sr. dr. Moniz 
Tayares abriu o seu Parque Vaccinogenico ao 
publico, dotando esta capital com um estabelece 
mento único, como ainda 0 não tinha para vaca. 
ação com vacina anima, de hamuio explorada 
nos principaes paises da Europa. 

Ames, Borém, de fundar 0'seu Parque, e não 
obstante os estilos feitos para cabalmente o po 
qr else pimeiroCombeer de vu pr 

io Os institutos Vaccinogenicos da Europa & vz 
tou Madi, Bordeus, ari Londres Brant 
Anvers, Amsterdam, id Leiprig, Rotterdam, 
Viecht « Genova. Ai colheu, acaso, mais vasos 
conhecimentos tecnicos e com estes fundos o asa 
instituto modelar, creando no país vaceinaanimal, 
Sonsegiino penalizar uses senics at ra 
do reino, exportando-a para as colonias, para o 
Brasi e até para a vinha Espana, 

“Acolhido com aplauso pela classe medica o 
moro instituto, nova, em tudo, não fot metos con 
iderado. pelo publico, apesar da invetrada el 
tancia pa 


res publicos. 
Parque Vacelnogenico de Lisboa, 


hor que se encontra nos ins 
tuto similares estrangeiros, A se verifica todo 
“o meticuloso cuidado que se por no mais faso 

ficante detalhe, para que toda a instalação conse 
pondesse is mdermas exigencias da hypicne. se: 
Segurando a maior puresa e elicacia À vactina 
animal cultivada e preparada no Parque Vaccino 
reco. 

O. processo seguido para obter, conservar e 
aplicar aquela váceina, é Dustante irabalhoso « 
cheio de eidados, como passamos a gere 

Às vitellas empregada para a produção dá 
vaccina são todas de raça da Beira e directamente 
vindas dali por contracto com o muito conceitua 
do marchante fornecedor do Parque st. Marcia 
Thomaz da Conta Ao chegarem 4 est, são caro 
unidas para o estábulo destinado exclsivamente 
à observação de vitela, onde permanecem una 
qi debaio do mini exahe do veetaio 

manente do Parque o ar, Annes Bapanha: 
Adquicida à Corta do mia bi 

9 animal conduzida à sala de inoculação 
de”'vitelas, onde É colocado sobre uma mesa de 
operações com movimento de baseulo, modelo de 
Pissin, de Leipeig, modificado. 

Segue-se à 'rasoira da região infero thoraco- 

abdominal de um das lados, comprehendida em 
agem e asepuia do campo à no: 
calar. Procedexe em seguida a vaccinação feita 
por meio da escarificador especial, fazendo-se 
inariamente cent e tantas inoelações em cada 
Acabada a inoculação é resguardada a re 
paccinada por meio de uma cobertura de ascnda 
branca e leve & conduzido 0 animal para 6 estas 
bulo destinado unicamente a vitliasfaccinadas 

Sendo à inoculação das vitllas feita habitual: 
pe dos sabado, alo ara excepees, a eo. 
lação das pustulas vaccinicas atinge 6 ca mato 
o desenv eimento A quinta eira da semanas 
Ent, Isto é 5 24 horas após à inoculação. 

Novamente colocada à vila sobre ansesa de 
operações, mas esta situada noutra sala é que uni 
camente serve & extracção de vaccina, facse a 
lavagem é asepsia da região inoculada é cohe-se 
a polpa vaccínica por meio de colheres de ras 
Pager 

Nessa mesma tarde ou na manhã seguinte é 
conduzida a vitelia ao mercado geral de gados 

de É observada pelo medico-vejerinario de ser. 
ço. Aprovada pára consumo, segue para o ma. 
iadouro Conde é abatida, sendo chiado para o 
Parque certificado, passádo pelo veterinado ias 
pector dos matadouros munitipaes, dando conta 
do estado em que 0 animal foi morto 


A vaccina colhida é addicionada de glycerina: 
pura esterilizada, 


obtida e preparada é de abso. 
Juia confiança, como o proyannos resultados 
nhecidos pela estatistica do, Parque Vaesiaggee 
co, não obstante faltar uma boa pare das tstor” 
muações de vaccinados, que ali não voltam = que 
se calcula muns trinta por cento, como se lê os 
respectivos relatorio. 

À” perita instalação do Parque Vaccinogenico 
ao & provada extends vácina 
corresponde a periia dos operadores principio. 
do pelo sr. de, Carlos Monk Tavares Que ndo 
um operador impecavel e delicadissimo é 
dlivel de carinho e cuidados para com 0s vacina: 
dos que ele trata com aquele amor paternal de 
um coração devotado ao bem, Não nicnos dedis 
cado € eu filho é ajudante o sr dr Carlo Da 
Moniz Tavares, um novo. que perante 6 jury 
Escola Medica de Lisboa, fe, Gm 1906 à Hui dis 
sertação inaugural de Investigações sobre vv 
cima, pelo que mostrou sua aplsação à est cs 
do, com que ocupou 57 paginas da sua these r 
velando perfeito conhecimento do astumpto, Com 
tão boa escola de aplicação « estuda não admira 
alvo seja um operador excelente, chejo de dedis 
cação pelos pequeninos operados: o que conste 
dia especialidade da clica cirárgiea para que 
mem todos os cliicos se encontram dispostos. 

De mencionar é ainda a valosa cooperação do 
medi io do Parque VacciNogenico. o 
sr. Annes Baganha, à quem é submetido 0 oxaz 
me minucioso das vitolas, sem o qual estas não 
são aproveitadas para a váccina À compten 
do ar, Annes Biaganha está de ha muito compro: 
pda por suas obras sobre medicina veterinario, 
bem Como, pelo exercicio. de intendente de pe 
caaria do stricto de Ligbos, logar de que ul: 
mesas rácemos, 
estabelecido ma rua do S, Berardo A Ea 
la, goma casa e parque que ollereia todas a 
condições indispensaveis, mudou se” mais tarde 
para outra casa com parcue tambem, na calçada 
“lo marquês d' Abrantes, onde funcelonou até aos: 

deste anno, passando agora para à nova e am 
Avenida 5º Amelia, onde constru cada 

lhores condições hygiênicas e eneique. 
a sua. instalação. com todos ou aparelhos & 
utensilos mais modernos adquiridos ho estran 
eira pelo seu fundador, que para esse fim nova. 
mente foi al visitar ou estabelecimentos cone. 
neres, introduvindo tambem todas as novis mol. 
ficações indicadas e seguidas pelos mais ditctos. 
e notaveis culivadores da vaccina animal ant 
varilica, 

Fo a visita que fizemos ao novo edificio do Par. 
que Vaccinogenico de Libua, 0 0 antigo conhe- 
Simento dos serviços prestados pelo sr. dr. Carlos 
Moniz Tavares com a introdução no pas, da vac” 
cina animal, que nos saggeri à idela 
aqui bem publico este util e humanitário y 
to, que representa o trabalho de tantos anos de 
um devotado filho da clencia, que mais compe- 
aeirado do ato racerdoio da o do 
que na mira lo interense egoista, 
criar seu capital de scientia de 
fundar em Lithoa um estabelecimen 
menos, dos de outr 


Ee. 


fmor por suggestão 


Traducção do origina! inglez, 
ve 
OUIDA 
xa 
(Continuado do nº 1074) 


Ao luscofusco vieram dizer-lhe que estaya em 
baixo pa sua gondola uma dama, que desejava 
vê-lo. Desceu a escada preparado para se encon- 
trar com Veronica Zaranegra, Era ella, com um 
véo que lhe tapava o rosto, Sem lhe poder dis. 
tinguir as feições, conheceu à todavia pelo feitio 
da cabeça e pela fórma da mão antes que ella 
falasse. 

— Vindes saber notícias do principe? — 


OCCIDENTE 


Eu 


cile friamente e com asperera.— Não vos posso 
dar nenhumas. À doença é sempre incerta trai 
soci, 

É Permittime que o veja ! oh! permitême que 
o veja > murmarou ella — Venho. aqui para 
isso, Pouço me importa o que dirão. Nem sé me 
dá do perigo, O que eu quero é vê lot 

“SE absolutamente impossível — replicou Da- 
me no mesmo tom de vo = Para que vos met 
toi em tac andanças? 

Quem tem direito de o vêr senão fôr eu? E 
quem sois vôs para ter.me affastada de elle? 

sou um homem de sciencia, cujo dever é 
proteger-vos. contra. vês mesma. Ide para, vossa 

, madame, e ore a Deus pelo vosso bem 
ão. E tudo o que podeis fase. 
Veronica desatou a chorar, Elle ouviu-lhe os 
soluços, e viu lhe o movimento dos hombros e o 
arar do po 

— Condui à aua casa vossa ama, que não está 

— iso elle no, gondoleiro, que aguardou 
um momento as ordens da condessa, « depois 
como não etebra nehuma” levo à emo de 
doi para Bob O can : 
té e cré com crê: Tolo com tolo, Nr com filrt 

Do fundo de alma ole desprezavara, pobre 
crcatura apaixonada, fraca de entendimento, uma 
cxeançã. Mas à vor de ella infammavalhe 0 ã0- 

“via, chorar avedou lhe o despreso até o 
; tocar lhe a mão sem luva era A um tempo. 
eta e agonia e elle amava-a com uma paixão 


furiosa, brutal, desmedida, como à lava sob o 
gelo do seu imperio sobre si 

E alli ficou sem despregar os olhos do negro. 
vulto da gondola 


+ Nunca ha de sor teus, disse elle no seu intimo. 
«Nunca — nunca — nunca | excepto he eu morrer 
em logar de elle esta noite.» 

E permaneceu ainda alguns minutos, enquanto. 
o movimento. maritimo lhe passava por deante 
sem elle dar por isso, e as turbas borbulhavam 
depois de uma novena na Salute. 

Começava a anoitecer, o roseo erepusculo amo- 
roso do “verão em Veneia cerrou-se na noite, é a 
noite desvaneceu-se na aurora. Toda a animação 
a começava de novo à despertar 
“as atas das pombas, que levanta: 
tutino de duomo e cupola, pináculo 
e motteira. As irmãs de caridade o doente pare- 
cia estar melhor; aos facultativos da cidade tam- 
mo Damver guardava silencio... 

o End “melhor ? — perguntou anciosamente a 
enfermeira, 

Vejo poucas melhoras — respondeu Damer, 
que eim mais alta voz disse a Adriani — Vossa 
Tião telegraphou ; não tarda cá. 

Sorrin-se de novo Adrianis com um sorriso, 
que Mluminava. os seus bellos alhos castanhos, € 
Dan momentancamente a sua Janguídes. Sentia: 
46 com disposição para, dormir, mas puxou para 
al 0 Jnpis € 0 papel, e traçou com fraca escripta 
estas palavras : «Madame Zaranegra?» 

Damer leu o nome, 

— Vel ver vos, ha uma hora ou duas — res. 
Mais, não pude consentir-vo. À vossa. 


Exprimívse do seu modo usual, breve, calmo 
e indiferente, Adrianis soltou um suspiro de con- 
tentamento;; estava meio adormecido, voltou-se. 
nas almofadas e mais uma vez puxou pela carta. 
tinha escondido debaixo de elas, para junto 


pr beim — diste a religiosa. 

E husim seja re mas pelo 
tom de vou pareceu lhe à ela que ele não part 
clpava: da tua crenção 

"Bram onte horas, 
“de repousar lhe disse ll. Precisdes de des- 
cano, Ficarei de véia esa noite. Se precisar de 
ai, eu vos chamarei. e 

ER mãe chegará breve? — perguntou a irmã, 
que tinha bom coração. 

aim O creio. 

Um dos medicos, que ele inha chamado, viu 
4 varanda para junto de ele 

nã ie ue o engine está meto, 

isso? — observou Dame, 
e acejescentou com menos aspereras 

“Ainda é cado de mais para haver certeza do 
restabelecimento; eta doença é muito triçocira. 

To a mucidade a devo O 

= Sim; mas ele está enfraquecido pelas conse- 
uencias de uma ferida que teve o auto passado, 
qual o trate, Não esti à sia constituição p 
pasta, para ão cedo entar novamente uma 
cia pela existencia. 
des tais conhecimento de elle do que 


eu disse o veneziano, que era homem fraco 
não muito instruído. E 

— Vinde ao meu laboratorio nos Fondamente, 
é ca vos mostrarei e vos direi algumas cousas. 

Lisoojeado, o seu colega Halano accedeu ao 

O que lhe mostrou Damer focam tres antnaes, 
dois Toelhos e um gato inoculados com diphte: 
ris, € à expirar deusa doenças 0 que lhe expor 
oram às theorias de Lofler e Kiebs, e o desco- 

ento do suposto antídoto por Bebring tam 
The apresentou uma porção de abro recebido 
de Roux, que estava então no começo das suas 
applicações da theoria de Beriog. 

O medico venciiano observava é escutava com 
profundo respeito. 

— Porque não experimentaes esto tra 
no principe? — die ele, que era o que 
descia exenciomava dir bes 

E Assim o farei sob minha responsabilidade, 
se ão estiver melor amanhã epic 
derá grande, visto ser actostmente desconhecida 
do público em geral à theoria da cura, e não es 
tar 'agora em Venera ninguem da familia de ele 

ara ductorizar a experiencia. 

7 me Somos ts cao, vossos cega, e vo dr 
ro, movido e lisonjcado pela deferencia de quem 
privava com os homens de sciencia da França e 
dia Alemanha 

“Se não Houver outro remedio, correrhe ei 
o Tixco; risco É menor que o da tracheotomia 
2 Qisse' Damer, repondo » pequeno frasco de 
bro num armario fechado. 


(Contimia), 


Asmtaçro Tas, 


a 
Um verso dos «Lusiadas» 


SILVA L 


“Todos que neste pafs mais ou menos Jabutam 
nas letras, conhecem Silva Leal, por que uma ou 
outra vez terão a elle recorrido, como à um dos 
primeiros bibliofilos, paciente e cuidadoso colecio 
nador de livros, de Jornães, de estampas, de al 
farrabios, que sei eu, e de tudo ou quasi tudo elle 
dá relação, elle facilita com prestante obsequios! 
dade, de que 
tem praser deser 
ul, agradavel e 
bom, de es 
to esclarceido, 
amante da in 
irução, que to 
mou por devisa 
para"as suas 
obras o Frar 
Lux et lux facta 
est, com quê tim 
brow o deu fo. 
leio Um verso 
dos Lusiadas 
agora publicado, 
ox melhor, agora 
impresso, de que 
apenas estampou 
— Smexemplares 
numerados para destibuir muito amavelmente a 
eus amigos. 

Eu sou um désses amigos que felizmente fui 
contemplado; amigo de quasi trinta annos, que 
tanto vae decorrido desde que pela primeira vez 
o conheci, em 1883, aínda imborbe, e com piedoso 

flial me apresentava o retrato de seu pae, o 

ro José Maria da Silva Leal, apreciado 

a que havia falecido e a quem o Occi- 
Srs peeiou a devida homenagem à ava me- 

De seu pae herdou Silva Leal as qualidades de 
caracter, de trabalho e de amor s letras, « por 
isso não descança neste labutar tão mal apreciado 
dos que em Portugal se ocupam do trabalho te 

O frabalho de que Silva Leal agora se ocupou 
é de Um verso dot Lusíadas, o sexto da estaúcia 
XXI do canto IX que é o seguinte: 

«Da mãe primeira co'o terreno seios 

Este verso Iê se na edição dos Lusiadas do 

Morgado de Maheus, na do Visconde de Juro: 


menha, como ainda em outras mais recentes, 
aqui tenho á mão à do Gabinete Portuguez de 


(8) Ocidente TV vin 16, pag 4 134 


Leitura, do Rio de Janeiro, com revisão do texto 
do poema e obserrações flologicas por Adolfo 
Coelho prefacio crítico, de Ramalho Ortigão etc,, 
em que este verso se lê: 


«Da prin 
Este verso assim escrito, não só fica errado 
“como confuso o sentido. 


a co'o terreno seios 


Suva Less 


E; certo que houve em tempos duvidas e con- 
tendas (como diz Silva Leal) entre comentadores e 
editores sobre a verdadeira e gentina lição do 
verso 6 da estancia XXI do canto IX; 

jm Manoel de Faria e Sousa 8-5 o verao com. 
pleto: 


«Da mãe pri 


coo terreno seiou 
coma se lt na edição Didot de Paris de 1815, na 
terceira das de Thomaz Joseph d'Aquino, na de 
Hamburgo de 1854 tc. 
lva Leal apresenta a opinião de alguns « 
mentadores dos Lusíadas que entendem à pala- 
vra mãe indicar Eva, terreno seio da primeira 
mãe, na crença de que nas paragens a que o poeta 
Sobre isto far Silva L 
bem estudadas e deduzidas, com, 
inho a. 


considerações. 
quaes abre 


lidade de assimilação, na superficialidade colori- 
da, com que os artigos de dia a dia lhe súem dos. 
bicos da penna, numa verdadeira tarefa de car. 
regar cabedaes valiosos para 0 seu thesouro de 
jormalista. Senhor de multas aptidões, de todas 
elias se vale para dar relevo à fugas, efemera 
obra de cada momento, mas obra reveladora 
uma distincia individualidade. 

Forjaz de Sampaio sabe pôr em realce todo à 


48 O OCCIDENTE 


Uta YACCININERA, NO ESTABULO — VITELA VACCINADA SOBAE A MESA DE OPERAÇÕES FAMA À EXTRACÇÃO DA VAGCINA 


-omo poncos dos seus. 


co OU aspecto fi 


ve o tempo é 
| é argucioso, 1 


o púbiico 


muito proprio é tendente à muito mai o destacar 
po de críticos novos com que entrou 


nes assim faz, « mui 
Muitas vezes elle condensa num dito toda uma 


aprecia 


Sabe dar 
da ironia 

o de pressas, prometer, À sua 
apreciavel mobilidad 
cão do livro de Forjaz de Sampaio ui 
ressante da quinzena, 


COUTO & VIANNA — ALFAYATES 


Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 


Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrang 


R. do Alecrim, UU 4.º [á P. Luiz de Cambes) — Lisboa 


CACAU, CAKULA CHOCOLATE INIGURZ | 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


ombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 


Joxigte pois esta marca 
em todos os estabelecimentos. 
paga 


CHOCOLATE —-. CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os. 
organismos, como se prova com a analyse de garantia. 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Casa Santos Camiseiro 
2a, 25, 


Marcenaria |." de Dezembro 


REIS COLLARES & GC. 


1css, Rua da Rosa, 168-Lisboa 
Tolophono n.º 833 


Btelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & G.' 
5, Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 520 
Trabalhos em todo o genero de gravura, 


ehromotypia, ete. Especialidade. em photogravar 
ratos do pai, em todos os trabalhos Exec 


totypia, zincographia, 
— Os preços mais ha- 
o perfeita. 


Negocios 


Empreza do «Occidente» 
LISBOA 


E. Santos & Freire 


Praça de D. Pedro (Rocio, lado occidental), 24. 25 — 20, 22, Eua do Principe, 20, 22 


LISBOA 


SECÇÃO PE CAMISARIA 
Camigaria — dare de todas as quaiiadase 
Grarilaa = ataca jerçom de Sed A 


Luvaria vas de fabric 


en & Crea 


Po SO Gr 


amisolas, punhos, 


antas, cache-nez, 


al é inglezas para senhoras, ho- 


Além d'estes artigos que constituem a especialidade d'esta casa 
encontrado sempre o mais completo sortimento 
Foupas brancas para homens « senhoras para cama & mesa: meias, 
2 renços, edredons, bengalas e chapéus de chuva, et 
EXECUTAN-SE ENXOVAES 


DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 


Secção especial do Commissõos, Consignações, 
Representação e commerelo de Conta Propria do Vinhos, Aznites, 
Conserras o mais generos similares 


“Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação e fornecidos 
elos preços do custo 
acrescidos sómente duma pequena commissão 


Encarregam-se da colloc: 


o de fundos, recebimento de juros e dividendos 
é liquida i 


usesquer Regocios commmerciaes 
mediante modica commissão 


VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO — PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 
DE PUREZA GARANTIDA E MARCAS ESPECIAES DA CASA. 


Ea aceção está a cargo do socio Fernando Erere 
Ro dE nei cnde esteve muitos 


conhecido 


